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Introdução/Objetivos 

A pesquisa busca investigar alguns discursos que vêm constituindo o campo da Educação Ambiental a partir das mídias. Neste estudo, interessa-nos provocar o pensamento sobre tais discursos midiáticos, entendendo-os atrelados ao poder sobre a vida da população, no intuito de “preservar o meio ambiente”, capturando-nos para agirmos frente aos problemas sócio-ambientais. Diante da crise que vivemos, pensamos ser de fundamental importância analisar quais discursos vêm sendo produzidos pelos veículos midiáticos acerca dos problemas ambientais enfrentados pelos habitantes do século XXI.
Metodologia

A fim de fomentar tal estudo, coloca-se em exame propagandas, histórias em quadrinho e filmes de animação que recorrentemente vêm produzindo efeitos e sentidos nos sujeitos contemporâneos. Para isso, utiliza-se o referencial pós-estruturalista, utilizando autores filiados a essa teorização que enveredam para o campo da educação ambiental. Neste evento, apresentamos os primeiros dados coletados e analisados: as propagandas midiáticas, utilizando para isso, a análise do discurso, especialmente trabalhada por Michel Foucault.
Resultados e Discussão
Ao estudar alguns dos discursos produzidos pela mídia, entendemos que a mesma coloca em operação uma relação de poder ao fabricar verdades, produzir sentidos e constituir sujeitos. Percebemos, ao analisar as propagandas que vêm sendo produzidas na atualidade sobre EA, algumas estratégias de segurança e controle da sociedade, já que suas campanhas colocam fortemente em questão o “futuro do planeta”. Não há dúvida que a mídia é um importante instrumento para produção dessas verdades, constituindo o sujeito contemporâneo e anunciando formas de ser e viver a crise ambiental que se instala especialmente a partir da década de 90 do século XX. 
Considerações Finais ou Conclusão

Interpelação e captura parecem ser estratégias da mídia na busca de convocar-nos a tomar ações para preservação do Planeta Terra. Não queremos com isso dizer que não devemos agir pensando no futuro. Talvez pensar nas ações por vir se torne fundamental para nossa vida na Terra. O que gostaríamos é que nosso estudo suscitasse questões pouco problematizadas por nós: qual força e produtividade têm os discursos midiáticos que nos conduzem a ações diante do cenário contemporâneo? Talvez Foucault nos ajude a entender esse mecanismo de poder, tão evidente nas propagandas aqui analisadas, como uma ferramenta que fabrica verdades, produz sentidos e constitui modos de existir e conviver. Diante disso, gostaríamos que nossa pesquisa pudesse provocar novas discussões no campo da Educação Ambiental, entendendo-a como um importante instrumento de ação política na sociedade atual. Talvez pudéssemos resistir a olhar a Educação Ambiental pelo discurso do risco e da periculosidade. Talvez pudéssemos, aceitando o convite de Guattari (1990), pensarmos na criação de uma ecosofia, produzindo espaços éticos e políticos para o campo da Educação Ambiental.
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